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N a primeira segunda-feira de 
novembro, dia 4, o Sindipetro AL/SE reforçou 
seu compromisso com o retorno da Petrobras a 
Sergipe durante uma coletiva de imprensa em 
Aracaju. O evento contou com a presença dos 
diretores da entidade sindical, Thiago Ítalo e 
Sidney Melo, que se juntaram a parlamentares 
sergipanos para debater o impacto do Projeto 
de Lei n. 327/2023. Esse PL, em tramitação 
no Senado, pode dificultar o retorno da 
Petrobras ao estado, ao limitar a atuação da 
empresa no setor de gás e estabelecer um 
teto para o mercado de gás natural, de 50%, 
o que impactaria diretamente a atratividade e 
viabilidade dos projetos da estatal em Sergipe. 
Durante a coletiva, o diretor do Sindipetro, 
Thiago Ítalo, destacou a importância de unir 
forças e buscar apoio dos agentes federais, 
independentemente de partido, para enfrentar 
esse desafio: “É essencial que deixemos 
as disputas políticas de lado e priorizemos 
os interesses da população sergipana.

A luta pelo retorno da Petrobras é uma causa 
social, que visa o desenvolvimento do estado 
e a geração de empregos. Nossa atuação não 
se limita a um posicionamento partidário; o 
que queremos é que Sergipe tenha a chance 
de crescer.” A potencial volta da Petrobras 
ao estado representa uma oportunidade de 
investimentos de até R$ 109 bilhões, com 
a previsão de criação de 30 mil empregos 
diretos e indiretos, além de um forte estímulo à 
arrecadação de royalties e tributos. A Petrobras 
tem desenvolvido projetos de grande potencial, 
como o Sergipe Águas Profundas (SEAP), 
que poderá atingir uma produção de até 18 
milhões de metros cúbicos de gás por dia, e o 
Projeto Raia, que conta com a participação da 
Equinor e da Repsol, com investimentos de R$ 
45 bilhões. Esses projetos, se concretizados, 
serão marcos de desenvolvimento não apenas 
para Sergipe, mas para todo o Nordeste. 
No entanto, o PL 327 coloca esses avanços em 
risco ao criar barreiras regulatórias que limitam 
a participação da Petrobras no mercado. O 
diretor Sidney Melo expressou sua preocupação: 
“Esse projeto de lei é um verdadeiro golpe 
contra o desenvolvimento de Sergipe. Não 
podemos permitir que uma medida tão restritiva 
inviabilize anos de trabalho e negociações que 
visam trazer crescimento ao nosso estado.
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A saída da Petrobras de outros setores, como a FAFEM, já demonstrou o impacto devastador que 
isso pode ter na economia local. Sergipe precisa da Petrobras para crescer, e isso é uma questão de 
interesse de todos os sergipanos, não de um partido ou grupo específico.” O Sindipetro AL/SE reitera 
seu compromisso de lutar em todas as instâncias e junto a todos os políticos sergipanos para impedir a 
aprovação de medidas que venham a dificultar o retorno da Petrobras. Essa é uma luta que transcende 
ideologias e beneficia diretamente a população de Sergipe, trazendo oportunidades de emprego, 
desenvolvimento e arrecadação. O sindicato continuará buscando o apoio necessário, consciente de 
que o fortalecimento econômico do estado depende da retomada dos investimentos da Petrobras.
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O Sindipetro AL/SE vem a público manifestar profunda preocupação com a tramitação do 
Projeto de Lei 327/2021 no Senado Federal, que pode prejudicar gravemente a retomada 
das atividades da Petrobras em Sergipe. O projeto, originalmente destinado a criar um 
Fundo Verde para apoiar projetos de energia limpa e inovação, recebeu emenda que 
impacta diretamente o mercado de gás e coloca em risco o retorno da estatal ao nosso 
estado, uma esperança de crescimento econômico para milhares de sergipanos. A emenda, 
relatada pelo senador Laércio Oliveira, impõe que a Petrobras, detentora de cerca de 80% 
do mercado de gás no país, venda parte significativa de sua produção para desconcentrar o 
setor. Segundo o texto, empresas que ultrapassem o teto de 50% do volume comercializado 
seriam obrigadas a vender pelo menos 20% do gás excedente até o final do primeiro 
semestre do próximo ano. Isso significa, na prática, uma intervenção direta no planejamento 
e na capacidade de atuação da Petrobras, comprometendo o aumento da produção e a 
geração de empregos que a retomada da estatal traria para Sergipe. O Sindipetro AL/SE, 
preocupado com o desenvolvimento econômico e social do estado, conclama toda a classe 
política a se posicionar firmemente contra qualquer medida que possa afastar a Petrobras 
de Sergipe. A volta da estatal representa um marco de redenção para nosso povo, que há 
anos sofre com a ausência de uma das principais impulsionadoras da economia regional. O 
impacto de um setor petrolífero revitalizado em Sergipe traria benefícios diretos à população: 
aumento da produção, criação de milhares de empregos e desenvolvimento econômico 
para o estado e para o país. Em nome da defesa da nossa soberania energética e do futuro 
de Sergipe, pedimos que senadores e deputados federais atuem em defesa da Petrobras e 
do povo sergipano, barrando qualquer emenda ou projeto que fragilize a estatal e beneficie 
interesses privados. Que Sergipe possa, em breve, celebrar a volta da Petrobras, com avanços 
na produção de gás e petróleo e um impacto positivo direto na vida de seus cidadãos.

SINDIPETRO AL/SE ALERTA:
PROJETO DE LEI PODE COMPROMETER O
RETORNO DA PETROBRAS PARA SERGIPE
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OSindipetro AL/SE se reuniu com 
o senador Alessandro Vieira (MDB), no dia 
04 de novembro, para debater o impacto 
de uma emenda proposta ao Projeto de 
Lei 327, que afeta diretamente o Projeto de 
Águas Profundas de Sergipe. A emenda visa 
limitar a produção de gás por empresas com 
participação de mercado acima de 50%, 
como é o caso da Petrobras. Essa limitação 
ameaça os investimentos da Petrobras no 
estado e compromete o desenvolvimento 
econômico que o projeto traria para Sergipe. 
Durante o encontro, o diretor do Sindipetro, 
Thiago Ítalo, expressou preocupação com os 
efeitos da emenda: “Analisamos e concluímos 
que essa medida poderá inviabilizar 
economicamente a produção de gás natural 
pelo SEAP, impactando diretamente o Projeto 
de Águas Profundas em Sergipe. O senador 
Alessandro Vieira foi claro ao afirmar que, 
se a proposta interfere negativamente na 
economia e nos investimentos previstos, ele 
buscará a retirada desse trecho do projeto.”

O senador Alessandro Vieira reforçou sua 
posição contrária à restrição, destacando 
que tais intervenções podem comprometer a 
segurança jurídica e prejudicar o investimento 
em infraestrutura, fundamentais para a segurança 
energética e a competitividade do setor. “Medidas 
como essas resultam em distorções de mercado, 
que acabam por aumentar custos e até gerar 
desabastecimento para os consumidores,” 
afirmou Vieira, defendendo a necessidade de 
promover concorrência de forma equilibrada e 
sustentável. O saldo da reunião foi positivo, e o 
Sindipetro AL/SE segue buscando apoio de outros 
parlamentares em defesa dos investimentos que 
fortalecerão a economia de Sergipe. “Esperamos 
o apoio de todos os deputados federais e 
senadores para assegurar a continuidade dos 
projetos da Petrobras, que representam bilhões 
de reais em investimento e novas oportunidades 
para o nosso estado,” concluiu Thiago Ítalo.

SINDIPETRO AL/SE BUSCA APOIO DO SENADOR ALESSANDRO VIEIRA
PARA GARANTIR INVESTIMENTOS DA PETROBRAS EM SERGIPE
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Neste Novembro Azul, o Sindipetro AL/SE reafirma seu compromisso com a saúde do homem, 
apoiando a campanha de conscientização e prevenção ao câncer de próstata. Novembro é o 
mês mundial de combate a essa doença, com o objetivo de alertar todos sobre a importância do 
diagnóstico precoce. Sabemos que, com acompanhamento médico regular e exames periódicos, 
aumentam-se significativamente as chances de um tratamento eficaz e da preservação da saúde. 
 
O câncer de próstata ainda enfrenta muitos tabus, especialmente em relação ao exame clínico 
(toque retal), gerando preconceito e resistência entre os homens. Mas é preciso quebrar essas 
barreiras, pois o cuidado com a saúde vem sempre em primeiro lugar. A prevenção começa com a 
informação e com a visita regular ao urologista, sem deixar que o preconceito atrapalhe o cuidado. 
 
Assim como no Outubro Rosa, o Novembro Azul simboliza um chamado para conscientizar e 
proteger. Vários pontos turísticos do país e do mundo são iluminados em azul, lembrando que a luta 
pela saúde do homem é para todos. O Sindipetro AL/SE se une a essa campanha, incentivando 
seus associados e toda a população a procurar o médico, cuidar da saúde e se informar.

Que cada vez mais homens se comprometam com sua
própria saúde e que, juntos, possamos vencer essa luta. 


